MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
Secretaria-Geral do Exército 


NORMAS PARA ELABORAÇÃO DO 
REGISTRO HISTÓRICO DAS UNIDADES,  REPARTIÇÕES 
E ESTABELECIMENTOS DO EXÉRCITO 


erram 


o 


Portaria Ministerial nº 653, de 07 de Dezembro de 1994 


Separata ao BE nº 52, de 30 de Dezembro de 1994 


PORTARIA MINISTERIAL Nº 653, DE 07 DE DEZEMBRO DE 1994 


APROVA AS NORMAS PARA A ELABORAÇÃO DO REGISTRO 
HISTÓRICO DAS UNIDADES, REPARTIÇÕES E ESTABELECIMENTOS 
DO EXÉRCITO 


O Ministro de Estado do Exército, no uso da com 
petência que lhe confere o art. 28 do Decreto nº 93,188, de 29 de 
agosto de 1986, e de acordo com o que propoe a Secretaria-Geral do 
Exército, ouvido o Centro de Documentação do Exército, resolve: 


Art. 1º - Aprovar as Normas para a Elaboração do Registro Histôri 
co das Unídades, Repartições e Estabelecimentos do Exército, que com 
esta baixa. 


Art. 29 - Determinar que esta Portaria entre em vigor na data de 
sua publicação. 


Art. 39 - Revogar a Portaria nº 444-GB, de 26 de outubro de 1966, 
e o número 2 da Portaria Ministerial nº 830, de 14 de junho de 1974, 
e demais disposições em contrário. 


APROVA AS NORMAS PARA A ELABORAÇÃO DO REGISTRO 
HISTÓRICO DAS UNIDADES, REPARTIÇÕES E ESTABELECIMENTOS 
DO EXÉRCITO 


12 PARTE 
REGISTRO HISTÓRICO EM TEMPO DE PAZ 


TÍTULO I 
Generalidades 


CAPÍTULO I 
Do Objetivo e Finalidade 


Art 19 - Registro Histórico é o conjunto de documentos em que 
são coligidos, segundo uma sistemática, os principais fatos passi- 
veis de significação histórica. 


Art 29 - As presentes Normas destinam-se a sistematizar o Re- 
gistro Histórico das Unidades, Repartições e Estabelecimentos do 
Exêrcito, em tempo de paz. 


5 1º - Elas têm por objetivo, a oríentação e execução do Re- 
gistro Hístôrico, de modo a disciplinar essa fonte oficial da Hís- 
tória Militar no âmbito do Ministério do Exército. 


5 2º - Aínda têm por finalidade, a preservação da fidedigna 
história do Exêrcito, a manutenção das tradições militares e o in- 
centivo do espirito-de-corpo da Força. 


Art 3º - No processo de elaboração desses registros É impres- 
cindível um esforço de compreensão da perspectiva histórica futu- 
ra, quando assuntos rotíneiros do presente podem revestir-se de in 
díscutivel importância, enquanto fatos aparentemente relevantes da 
atualidade podem assumir reduzida ou nenhuma significação histôri 
ca. 


CAPÍTULO II 
Das Atribuições 


Art 49 - Cabe ao Centro de Documentação do Exército oríentar, 
fiscalízar e controlar as atividades referentes a Registro Histô- 
rico no Exército. 


Parâgrafo Onico - Este órgão fará realizar - quando necessário - 
inspeções nos trabalhos do Registro Histórico afeto às Organizações 
Militares, diretamente ou por delegação da Secretaria-Ceral do Exér 
cito, devendo os casos amissos ser submetidos à sua consideração. 


Art 59 - À seleção dos assuntos, a confecção e a remessa dos 
respectivos Registros, são competência das Unidades, Repartições e 
Estabelecimentos do Exército, na forma das presentes Normas. 


8 1º - Estas prescrições são válidas mesmo para Organizações 
Militares sem autonomia administrativa. 


5 29 - As frações integrantes de Organização Militar - quando 
destacadas e dotadas de autonomia administrativa - enquadram-se, tam 
bêm, nas disposições do presente artigo. 


Art 69 - As Organizações Militares devem envidar esforços para 
que não sejam omitídos, por inadvertência, em seus Registros Histô- 
ricos, ocorrências referentes a todas as frações integrantes, não 
dotadas de autonomia administrativa. 


Parágrafo Ônico - Esta prescrição destina-se, particularmente, 
aos Quartcis-Cenerais, Arsenais, Fábricas, Parques e Depósitos. 


Art 79 - O Registro Histórico é elaborado sob a orientação ime 
diata do Comandante, Chefe ou Diretor que o assina e rubrica. 


$ 19 - À assinatura do Comandante, Chefe ou Diretor, consti- 
tuí-se, por sí sô, objeto de interesse histórico. Assim, somente nos 
casos de impedimento destes, poderã o Registro Histórico ser assina 
do pelo Chefe do Estado-Maior, Chefe de Cabinete ou substituto even- 
tual, 


8 29? - O Secretário da Organização Militar é o encarregado da 
elaboração do Registro Histórico; na falta desta função, um oficial, 
designado pelo Comandante, Chefe ou Diretor, recebe tal encargo. 


Art 89 - A primeira via do Registro Histórico, acompanhada do 
respectivo ofício de remessa, deve ser expedida atô 31 de março do 
ano civil subseglente, diretamente ao Centro de Documentação do 
Exército, devendo a segunda via ser arquivada na Organização Míli- 
tar interessada. 


e» Art 14 - As datas, no texto dos documentos, ressalvadas as pre 


CAPÍTULO III 
Da forma 


art 99 - O Registro Hístôrico será organizado por ano civil. 

Parágrafo Ônico - Para maior rigor no processo de elaboração e 
para permitir a verificação do andamento dos trabalhos, E obrigató- 
rio o uso de rascunhos, de todos os documentos previstos, diariamen 
te alterados. 


» Art 10 - O Registro Histórico deve ser, tanto quanto possível, 
síntético, sem prejuízo da exatidão, ou seja, redigido em linguagem 
clara, precisa e concisa. 


5 1º - A linguagem prolixa e a inserção de assuntos dispensã - 
veis (Ordens do Dia, Alocuções, Mensagens, Elogios, etc), tornam o 
arquivo excessivamente volumoso, prejudicando, sobremodo, a consul- 
ta e a pesquisa, pela diluição dos aspectos essenciais. 


S$ 29 - Não devem constar do Registro Histórico as discrímina- 
ções de dados estatísticos e de verbas orçamentárias. 


Art 11 - É vedado o uso de siglas ou abreviaturas no Regístro 
Histôrico, ressalvados os casos expressamente previstos nas presen- 
tes Normas. 


Art 12 - O Registro Histórico deve ser datílografado em dupla 
via, em uma sô face da folha, em papcl de boa qualidade, tanto quan 
to possível resistente à ação do tempo, salvo a exceção prevista 
no artigo 41 , sendo vedada a remessa de cópias fotostáticas. 


medi, Parágrafo OÔnico - A fim de facilitar a microfilmagem e o arqui 
vamento, as folhas da prímeira vía não devem ser remetidas encader- 
nadas ou grampeadas. 


Art 13 - Nos documentos do Registro Histórico, quando houver 
necessidade de indicar a fonte, deve ser, em princípio, referido o 
Boletim do Exêrcito - ostensivo ou reservado - seguido do número, 
data e página em que a matéria foi transcrita. 


vistas nestas Normas, devem ser expressas pela forma regulamentar: 
dia, com doís algarismos; mês, com as três primeiras letras; ano, 
com os dois últimos algarismos. 


srs 


Art 15 - Os assuntos a constar do Registro Hístórico são, 
WEalmente; Bsipublicados em Boletim Interno da Organização Militar. 


Parágrafo Unico - Excetuam-se as OM que não possuem autono- 
mia administrativa; estas, no entanto, sempre que possível, utíli- 
zar-se-ão dos Boletins das Organizações Militares a que estiverem 
subordinadas. 


» Art 16 - O Registro Histórico tem caráter ostensivo; no en- 


tahto, quando incluir matéria de natureza sigilosa, o Comandante 


' 
Chefe ou Diretor poderã atribuir a este documento a classificação! 


conveniente na forma do "Regulamento para a Salvaguarda das Informa 
ções que Interessam à Segurança Nacional". 


Art 17 - É obrigatória a observância dos modelos (impressos 
ou elaborados em computador) para a confecção dos Registros Histô- 
ricos,a fim de assegurar-se perfeita uniformidade à documentação, 
convindo ímprimi-los, sempre que possivel. 


Parãgrafo OÔnico - O rigor na forma - tanto no que respeita 
às dimensões, quanto ao que concerne às disposições discíplínadoras 
da matéria - tem, por finalidade precípua, facilitar o manuseio e 
a consulta, simplificando os trabalhos de pesquisa histórica. 


Art 18 - Quando não houver registro a efetuar nos TOMOS 1, 
II, e III, tal circunstância deve ser assinalada na coluna correspon 
dente, por meio de traço curto (-). 


TITULO II 
Conjuntura Normal 


CAPÍTULO IV 
Da Documentação Exigida 


7) Art 19 - O Registro Ilistórico compõe-se, normalmente, do conjun- 
to dos seguintes documentos: 

1) TOMO I - INTRODUÇÃO 

2) TOMO = RELAÇÃO NOMINAL DE OFICIAIS 

3) TOMO EFETIVO 

4) TOMO INSTRUÇÃO 

5) TOMO ASSUNTOS DIVERSOS 


são 


Parâgrafo Onico - Na ordenação final do Registro Histórico, os do 
cumentos devem ser colígidos segundo a seqdência indicada neste arti 
go. 


CAPÍTULO V 
Da Introdução 


» Art 20 - O documento intitulado INTRODUÇÃO destina-se ao relacio 
namento dos Comandantes, Chefes ou Diretores, bem como ao registro 
do estado disciplinar da Organização Militar. 


Parágrafo Ônico - Constitui o TOMO I, a primeira página do Regis 
tro Histôrico; compõe-se de cabeçalho e texto, na forma do ANEXO I. 


Art 21 - O cabeçalho contêm, do lado esquerdo, em linhas sucessi 
vas, a cadeia de subordinação da Organização Militar; do lado dírei - 
to, dois retângulos iguais, o superior reservado ao título geral, RE 
CISTRO HISTÓRICO, e ao ano considerado; o inferior, encimado pela 
palavra REFERÊNCIA, destina-se à citação do ato que aprova as normas 
para o Registro Histórico em vigor, bem como o documento oficial que 
o publicou; abaixo, numa linha, o título partícularízado, TOMO I - 
INTRODUÇÃO - FOLHA ÚNICA. 


Parágrafo Ônico - A cadeia de subordinação, de que trata este ar 
tigo, por constituir dado de alto valor hístôrico, deve incluir to - 
dos os níveis de Comando, Chefia ou Direção, a saber: 


- MINISTÉRIO DO EXÉRCITO; 

= ESTADO-MAIOR DO EXERCITO, COMANDO MILITAR DE ÁREA, COMANDO DE 
OPERAÇÕES TERRESTRES, DEPARTAMENTO OU SECRETARIA. 

- RECIÃO MILITAR, DIVISÃO, DIRETORIA OU BRICADA; 

- ORCANIZAÇÃO MILITAR CONSIDERADA, se for o caso. 


Art 22 - O texto & composto de dois quadros: o primeiro, destina 


do ao relacionamento dos militares que exerceram o Comando, Chefia q 


Direção, na forma do 8 1º do Art. 23 e o segundo, ao registro do es- 
tado disciplinar da Organização Militar. 


Art 23 - O quadro sob o título COMANDANTE, CHEFE ou DIRETOR com 
pôe-se das colunas intituladas DISCRIMINAÇÃO, PERIODO e SITUAÇÃO. 


4 1º - No quadro, de qua trata este Artigo, devem constar em or- 
dem cronológica, todos os militares que exerceram a função durante 
o ano cívil. 
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$ 22 - A coluna intitulada DISCRIMINAÇÃO, subdivide-se em duas 
outras denominadas POSTO e NOME que se destinam, respectivamente, à 
anotação dos nostos, conforme as abreviaturas regulamentares, ce dos 


nomes, em letras maiúsculas, por extenso, grifando-se o nome de guer 
ra. 


9 39 - A coluna intitulada PERÍODO, subdivide-se em duas outras 
denominadas INICIO e PIM destinadas à anotação das datas limites do 
espaço de tempo considerado. 


8 49 - A coluna intitulada SITUAÇÃO, destina-se à indicação da 
circunstância de o Comandante, Chefe ou Diretor ter sido cfetivo 
(EFE), interino (INT) ou substituto temporário (ST). 


Art 24 - O quadro sob o título ESTADO DISCIPLINAR compõe-se das 
colunas intituladas MILITARES, PUNIÇÕES e RECOMPENSAS. 


$ 1º - A coluna intitulada MILITARES discrimina os oficiais e as 
praças, da forma seguinte: 


= OFICIAIS - PRAÇAS 
Cencraís Especiais Taifeiros 
Oficiais Superiores Subtenentes Soldados 
Capitães Sargentos 
Oficiais Subalternos Cabos 


29 - À coluna intitulada PUNIÇÕES subdivide-se em cinco outras 
denominadas EXP (Expulsões), EXC (Exclusões), PRI (Prisões), DET 
(Detenções) e REP (Repreensões), destinadas, respectivamente, 


ao 
cômputo do número global de cada punição. 


5 32 - A coluna intitulada RECOMPENSAS subdividue-se em três ou- 
tras denominadas CON (Condecorações), LI (Elogio Individual) e Le 
(Elogio Coletivo), destinadas, respectivamente, ao cômputo do núnero 
global de cada situação. 


CAPÍTULO VI 
Relação Nowinal de Oficiais 


Art 25 - O documento intitulado RELAÇÃO NOMINAL DE OFICIAIS des 
tina-se ao registro dos oficiais das armas ou dos quadros que 


em 
qualquer periodo do ano civil hajam integrado a Organização Militar 


nas situações de "efetivos" ou "adidos como se efetivos fossem", 


8 19 - Esse documento, de particular interesse para a híistóriado 
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4 cada Organização Militar, destina-se, igualmente, a servir de subsi- 


dio à elaboração do Almanaque de Oficiais do ExCrcito. 


art 26 - O cabeçalho contêm em linhas sucessivas: na primeira, à 
esquerda o nome da Organização Militar, em letras maiúsculas, por 
extenso, e à direita, o título geral, RECISTRO HISTÓRICO, seguido do 
ano considerado; na segunda, O título particularizado, TOMO II - RE- 
LAÇÃO NOMINAL DE OPICINIS - FOLIIA que deve ser seguida da palavra 
“Dnica” ou da numeração ordinal que se indicar, por extenso. 


art 27 - O texto É constituido pelas colunas intituladas NOME |, 
POSTO, ARMA, DATA DE INCLUSÃO, DATA DE APRESENTAÇÃO, DATA DE EXCLU - 
SÃO e DATA DE DESLICAMENTO. 


5 1º - A coluna intitulada NOME destina-se ao registro, em Le= 
tras maiúsculas, por extenso, em ordem alfabética, independentemente 
de posto, dos nomes do Comandante, Chefe ou Diretor e dos demais ofí 
ciais que integraram a Organização Militar no ano considerado, obser 
vadas a ordem c as disposições seguintes: 


1) Oficiais "ofetivos", precedidos do título EFETIVOS, em letras 


maiúsculas, na parte superior e no centro do espaço disponível: ao 
término da relação deve ser traçada uma linha horizontal destinada a 


separá-la da referente aos adidos; 


2) Oficiais "adidos", precedidos do titulo ADIDOS COMO SE EFETI- 
vo FOSSEM, em letras maiúsculas, imediatamente abaixo da linha hori= 


zontal referída no número anterior e no centro do espaço disponivel; 


3) Os "nomes de guerra", em ambas as relações, devem ser grifã = 
dos. 


8 29 - A coluna intitulada POSTO destina-se ao registro, confor- 
mo as abreviaturas regulamentares, do posto do oficial. 


4 39 - A coluna intitulada ARMA destina-se ao registro da Arma , 
Quadro ou Serviço do oficial, conforme as abreviaturas regulamenta - 


res. 


5 49 - À coluna intitulada DATA DE INCLUSÃO destina-se ao regis- 
tro da data em que o oficial foi incluído no estado efetivo, desde 


que a inclusão tenha ocorrido no ano considerado; caso contrário, de 
ve ser obedecido ao prescrito no Art. 18. 


S$ 59 - A coluna intitulada DATA DE APRESENTAÇÃO destina-se ao re 
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gistro da data em que o oficial se apresentou, desde que a apresenta 
ção tenha ocorrido no ano considerado; caso contrário, deve ser obe- 
decido ao prescrito no Art. 18. 


69 - A coluna intitulada DATA DE EXCLUSÃO destina-se ao registro 
da data em que o oficial foi excluído do estado efetivo, desde que a 
exclusão tenha ocorrido no ano considerado; caso contrário, deve ser 
obedecido ao prescrito no Art. 18. 


79 - A coluna intitulada DATA DE DESLIGAMENTO destina-se ao re - 
gistro da data em que o oficial foi desligado, desde que o desliga - 
mento tenha ocorrido no ano considerado; caso contrário, deve ser obe 
decido ao prescrito no Art. 18. 


CAPÍTULO VII 
Do Efetivo 


Art 28 - O documento intitulado EFETIVO destina-se ao regístro ' 
dos dados globais, representativos das alterações do pessoal no ano 
considerado. 


Parágrafo Onico - Constitui o TOMO III do Registro Histórico; em 


põe-se de cabeçalho e texto, numa folha única, na forma do modelo do 
Anexo III. 


Art 29 - 0 cabeçalho cantêm cem linhas sucessivas: na primeira, o 
titulo geral RECISTRO HISTÓRICO, seguido do ano cons iderado; na segun 
da, o nome da Organização Militar, em letras maiúsculas por extenso 


na terccira, o titulo particularizado, TOMO ITI - EFETIVO - POLHA ONI 
CA. 


Art 30 - O texto É composto de quatro quadros: o primeiro destina 
do ao registro do cfetivo de oficiais; o segundo, ao de praças; 0 ter 
ceiro, ao regístro de dados referentes à incorporação e ao Lcasneia - 
mento; o quarto, ao registro do cfetivo de civis. 


Art 31 - O quadro sob o título EFETIVO DE DFICIAIS É constituído 
pelas colunas intítuladas DISCRIMINAÇÃO, CENERAIS, OFICIAIS SUPERIO - 
RES, CAPITÃES e OFICIAIS SUDALTERNOS. 


8 1º - À coluna intitulada DISCRIMINAÇÃO contóm as datas de refe- 
rência e os somatôrios dos acrêscimos e das reduções no estado ercri- 
vo da Organização Militar, da forma a seguir: 


- Em 19 de janeiro; 


- Incluídos (soma); 
- Excluídos (soma); 
- Em 21 de dezembro, 


6 29 - As colunas intituladas CENERAIS, OPICIAIS SUPERIORES, CAPI 
TÃES e OFICIAIS SUBALTERNOS destinam-se ao cômputo do número global 
de oficiais em cada circulo. 


art 32 - O quadro sob o título EPETIVO DE PRAÇAS & constituido pe 
las colunas intítuladas DISCRIMINAÇÃO, PR ESP, SUB TEN, 19 SCT, 292 
scr, 39º SCT, cs, TAIF, SD e TOTAL. 


$ 19 - A coluna intitulada DISCRIMINAÇÃO contêm as datas de rere- 
rência e os somatôrios dos acréscimos e dus reduções no estado efeti- 
vo da Organização militar, na forma a seguir: 

- Em 1? de janeiro; 
Incluídos: (soma); 
Excluídos (soma); 
Bo 31 de dezembro. 


S$ 22 - As colunas intituladas PR ESP, SUB TEN, 19 SCT, 29 SCT, 39 
SCT, CD, TAIF, SD e TOTAL destinam-se, respectivamente, ao cômputo do 
número global de praças especiais, subtenentes, primeiros sargentos , 
segundos sargentos, terceiros sargentos, cabos, taífeiros e soldados 
e,por último, à soma final. 


Art 3) - O quadro sob o título INCORPORAÇÃO e LICENCIAMENTO |, 
acha-se dividido em duas partes: a da esquerda, íntítulada INCORPORA 
ÇÃO e a da direita, LICENCIAMENTO. 

G 19 - A parte intitulada INCORPORAÇÃO É constituída pelas colu- 
nas denominadas CRUPAMENTO, DATA e EFETIVO. 

1) A coluna denominada CRUPAMENTO destina-se ao registro do(s) 
grupamento (s) de incorporação; 

2) A coluna denominada DATA destína-se ao registro da(s) data(s) 
de íncorporação; 

3) A coluna denominada EFETIVO destina-se à indicação do(s) efeti 
vols) incorporado(s); 


5 29 - A parte intitulada LICENCIAMENTO É constituída pelas colu 
nas denominadas TURMA, DATA e EFETIVO. 


1) A coluna denominada TURMA destina-se ao registro(s) da(s) tur- 
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TSE erro eme e 


ma(s) de licenciamento, seguido da letra A ou 8, indicação do grupa - 
mento. 


2) A coluna denominada DATA destina-se à indicação da(s) data(s) 
de licenciamento; 


3) A coluna denominada EFETIVO destina-se ao cômputo do(s) efeti- 
vo(s) licenciado(s). 


Art 33 - O quadro sob o titulo EFETIVO DE CIVIS & constituido pe- 
las colunas íntituladas DISCRIMINAÇÃO, SUPERIOR, INTERMEDIÁRIOS, AUXI 
LIARES ec TOTAL. 


5 19 - à coluna intitulada DISCRIMINAÇÃO contêm as datas de refe- 
rência e os somatórios dos acrêscimos e dus reduções no estado efeti= 
vo da Organízação Mílitar, da forma a seguir: 


- Em 19 de janeiro; 
- Incluídos (soma); 

Excluidos (soma); 
- Em 31 de dezembro. 


5 2º - As colunas intituladas SUPERIORES, INTERMEDIÁRIOS, AUXI - 
LIARES e TOTAL destinam-se ao cômputo do número global de civis em 
cada um desses grupos e, por último, à soma final. 


CAPÍTULO VIII 
Da Instrução 


Art 35 - O documento intitulado INSTRUÇÃO destina-se ao registro 
da cronologia e do aproveitamento da instrução. 


8 1º - Constitui o TOMO IV do Registro Ilistórico; compõe-se de 
cabeçalho e texto, numa folha única, na forma do modelo do ANEXO IV. 


4 29 - Cabe, precipuamente, às Unidades, a atribuição de clabo - 
rá-lo. 


S$ 39 - Devem tambêm elaborã-lo as Repartições e Estabelecimentos 
que adotam a orientação do PPB1 , para seus elementos de tropa, tais 
como Contingentes, Subunidades de Comando e outros. 


S 49 - Ressalvados os casos previstos no parâgrafo anterior, os 
Estabelecimentos e Repartições que têm encargos de instrução ou ensi 
no, diferentes dos prescritos especificamente para as Unidades de tro 
pa, assim como aquelas Organizações Mílitares, Estabelecimentos ou 
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Repartições que tiverem seus integrantes instruídos por outra, ficam 


dispensados de elaborar o TOMO IV. 
SETA 


na e 


$ 59 -As Repartições e Estabelecimentos dispensados de remeter 
o TOMO IV devem fazer expressa referência desta circunstância no fe- 
cho do Registro Histôrico, na forma do 9 29 do Art. 51. 


4 69 - Quando a Organização Militar receber a incumbência de ins 
truir outras frações de tropa, além das orgânicas, deve preencher 
mais de uma folha (TOMO IV) para o conjunto dos efetivos estranhos 
ao seu pessoal; nesse caso, fará discriminar no cabeçalho - na linha 
destinada à UNIDADE, REPARTIÇÃO OU ESTADELECIMENTO - as Organizações 
Militares interessadas, usando, se necessário, as abreviaturas regu= 


lamentares. 


Art 36 - O cabeçalho contêm em linhas sucessivas: na primeira, O 
título geral RECISTRO HISTÓRICO, seguído do ano considerado; na se - 
gunda, o nome da Organização Militar, em letras maiúsculas, por ex - 
tenso; na terceira, o título particularizado, TOMO IV - INSTRUÇÃO - 
FOLHA, seguido da palavra UNICA ou da numeração ordinal que se indi- 


car, por extenso. 


Art 37 - O texto É composto de três quadros: o primeiro, destina 
do à cronologia da instrução ministrada; o segundo, ao seu aproveita 
mento; o terceiro, ao registro de dados referentes a manobras. 


Art 38 - O quadro sob o título CRONOLOGIA é constituído pelas co 
lunas intituladas REFERÊNCIA, DATA INÍCIO e DATA TÉRMINO. 


5 19 - A coluna intitulada REFERÊNCIA discrimina os periodos e 
as fases de instrução, computando ainda entre estas, para efeito de 
cronologia, o curso de formação de oficiais temporários, curso de 
formação de sargentos temporários e curso de formação de cabos, da 
forma a seguir: 


- PERÍODO DÁSICO 
- PERIODO DE QUALIFICAÇÃO 

Curso de Formação de Oficiais Temporários (NPOR) 
Curso de Formação de Sargentos Temporários 
Curso de Formação de Cabos 
PERÍODO DE ADESTRAMENTO 
Subunidade 
Unidade 
Manobras 


4 29 - As colunas intituladas DATA INÍCIO e DATA TÉRMINO desti - 
nam-se ao registro, respectivamente, do início e do fim de cada pe 
ríodo ou fase da instrução. 


Art 39 - O quadro sob o titulo APROVEITAMENTO & constituido pe- 
las colunas intituladas REFERÊNCIA, EFETIVO INICIAL e NOMERO DE APRO 
VADOS. 


5 19 - A coluna intitulada REFERÊNCIA discrímina a instrução e o 
curso a considerar, da forma a seguir: 


INSTRUÇÃO DE QUALIFICAÇÃO 

CURSO DE FORMAÇÃO DE OFICIAIS TEMPORÁRIOS (NPOR) 
CURSO DE FORMAÇÃO DE SARGENTOS TEMPORÁRIOS 
CURSO DE FORMAÇÃO DE CABOS 

OUTROS CURSOS E/OU ESTÁGIOS DE ENCARGO DA OM 


29 - As colunas intituladas EFETIVO INICIAL e NÚMERO APROVADOS 
destinam-se ao cômputo do número de matriculados e de aprovados, ao 
final do curso e/ou estágio. 


Art 40 - O quadro sob o titulo MANOBRAS é constituído de cinco 
faixas horizontais intituladas ÂMBITO, LOCAL, TEMA, OBJETIVO e PARTI 


CIPANTES. 

S lo - A faixa intitulada ÂMBITO destina-se à citação da Grande 
Unidade ou Unidade organizadora das manobras. 

5 20 - À faixa intitulada LOCAL destina-se ao registro da região 
(referida aos Estados, Municípios e localidades onde transcorreram 
as manobras). 

$ 39 - A faixa intitulada TEMA PROPOSTO destina-se ao registro 
sucinto das diferentes modalidades de operações exploradas no decor 
rer do exercicio. 

5 4º - À faixa intitulada OBJETIVO destina-se ao registro sintê 
tico dos principais ensinamentos visados e alcançados com as mano- 
bras. 

S 50 - A faixa intitulada PARTICIPANTES - a ser preenchida so- 
mente nos casos de exercícios de cooperação de armas - destina-se ao 
relacionamento dos elementos intervenientes na seguinte ordem: Coman 
dos, Unidades de Infantaria, Cavalaria, Artilharia, Engenharia, Co 
municações, Intendência, Saúde, Veterinária, Material Bélico e Avia 
ção. Citar, em destaque, a participação de outras Forças Singulares 
ou Polícias Militares, em integração com o EB. 
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Art 41 - Quando a Unidade realizar ou participar de mais de uma 
manobra, no decorrer do ano considerado, deve reproduzir no verso do 
TOMO IV - INSTRUÇÃO, tantos quadros semelhantes ao previsto no arti 


go anterior, quantas forem as demais manobras realizadas. 


s 10 - Neste caso, as datas de início e de têrmino devem ser es 
crituradas fora do quadro, numa linha imediatamente abaixo do titu- 
lo MANOBRAS: 


5 29 - Dentre as manobras computáveis, constará do anverso da fo 
lha, a manobra realizada no âmbito do mais alto escalão. 


Art 42 - Para os efeitos dos Art. 40 e 41, devem ser considera - 
das - além das manobras realizadas no âmbito dos escalões superiores 
- as da própria Unidade quando empenhada como um todo. 


art 43 - Quando não houver ocorrência a registrar, no todo ou em 
parte, em qualquer dos quadros do presente capítulo, devem ser adota 


dos os seguintes procedimentos: 


1) Com relacão à CRONOLOGIA e APROVEITAMENTO, aplicar o disposto 
no Art. 18. 


2) Com relação a MANOBRAS, escrever na faixa intitulada ÂMBITO 
a seguinte expressão: "A UNIDADE (ou Estabelecimento, se for o caso) 
NÃO REALIZOU OU PARTICIPOU DE MANOBRAS". 


CAPITULO IX 
Dos Assuntos Diversos 

Art 44 - O documento intitulado ASSUNTOS DIVERSOS destina-se ao 
registro de ocorrências não previsíveis ou fortuitas, porêm, susceti- 
veis de interessar direta ou indiretamente à Organização Militar con 


síderada. 


Parágrafo Onico - Constitui o TOMO V do Registro listôrico; com- 
põe-se de cabeçalho e texto, com número varíável de folhas, na forma 
do modelo do ANEXO V. 
Art 45 - O cabeçalho contêm em linhas sucessivas: na primeira, O 
título geral RECISTRO HISTÓRICO, seguido do ano considerado; na se = 
gunda, o nome da Organização Militar, em letras maiúsculas, por ex = 
tenso; na terceira, o título particularizado, TOMO V - ASSUNTOS DI - 
VERSOS - FOLHA, seguído da palavra ONICA ou da numeração ordinal que 
se iíndícar, por extenso. 


air = 


[ao) 
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Art 46 - O texto & constituído pelas colunas intituladas DATA e 
REGISTRO DAS OCORRÊNCIAS. 


$ 1? - A coluna intitulada DATA subdivíde-se em duas outras deno 
míinadas Mês e Dia,que se destinam, respectivamente, à anotação do 
mês, em letras maiúsculas, por extenso, no meio do espaço compreendi 
do entre as linhas de separação de çue trata o Art. 48 e do dia em 
que a ocorrência se verificou. 


$ 2? - A coluna intitulada RECISTRO DAS OCORRÊNCIAS destina-se à 
consignação dos acontecimentos verificados no decorrer do ano civil 
considerado, cronologicamente ordenados, sob a forma de relato sucin 


to, notícia ou símples referência, conforme as disposições do Art. 
lo. 


Art 47 - As ocorrências a registrar devem, na forma do g 2º do 
artigo anterior, restringir-se aos assuntos: 


1). Criação, seja por efeito de ato específico, seja por transfor 
mação, ou simples mudança de denominação; 


2) Instalação, quando conseatiente de criação ou de mudança de se 
de, especificando local e data; 


3) Quadro de Organização, tanto nos casus de criação, quanto de 
modificação nos anteriormente existentes; 


4) Regulamento - em se tratando de Organização Milítar sujeita à 
legislação específica - quando da instituíção desse documento ou 
quando da introdução de modificações nos já existentes; 


5) Honrarias recebidas pela Organização Militar: estandarte, de- 
nominação histórica, distintivo histórico, etc; 


6) Concessão ou cassação de autonomia administrativa; 


7) Construções, modificações e melhoramentos importantes das ins 
talações; 


8) Recebimento de armamento e equipamento novo, desde que mereça 
destaque pela importância ou pelo vulto; 


9) Sínístros de grandes proporções, taís como: incêndios, enchen- 
tes, inundações, desabamentos, secas rigorosas e outras calamídades, 
quando a G.yunízação Militar for diretamente atíngida ou tenha sído 
empenhada para fazer face às contingências do evento; 


10) Acidentes com armamento e munição, explosões, colisões vio- 


lentas e outros, desde que tenham provocado vítimas ou excepcionais 
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prejuízos materiais; 


11) Epídemias graves, quando houver casos fatais ou quando a Or=- 
ganização Militar for empenhada em socorro da população civil; 


12) Ordens de prontidão ou de marcha, recebidas de autoridade su 
perior ou de iniciativa do Comandante, Chefe ou Diretor, citando, ex- 
plícita e obrigatoriamente, OS motivos, em cada caso; 


13) Emprego da Organização Militar na repressão de motins de 
qualquer natureza ou no restabelecimento da ordem pública, por moti- 
vo de distúrbios graves, desde que o acontecimento não chegue a en = 
quadrar-se nos casos previstos no Art. 54; citar, explícita e obriga- 


toriamente: 


a) Início, natureza é fim dos acontecimentos que motivaram a ação 
desencadeada; 


b) Autorídade que determinou a ação; 
c) Início e fim da ação (dia e hora); 


a) Relação nominal das vítimas militares e/ou civis (mortos e feri 
dos, separadamente) ; 


e) Prejuízos materiais, quando de grande monta; 


f) Príncípais fatos ocorridos no desenrolar da ação e resultado 
final obtido; 


g) observação sucinta sobre qualquer outro aspecto relevante; 


14) Vísítas de altas autoridades civis e militares, nacionais e 


estrangeiras (mencionar a autoridade, finalidade e duração da visi - 
ta); 


15) Resultado de competições esportivas, no iubíto de Grandes U- 
níidades, citando apenas à classificação obtida pela Organização Mili 
tar (somente indicar nomes quando se tratar de atuação individual pro 
eminente em acontecimentos esportivos de projeção nacional ou inter- 
nacional), 


5 19 A crítêrio do comandante, Chefe ou Diretor, em caráter ex - 
cepcional, poderá ser feita referência a outros fatos, desde que se 
revistam de síngular importância histórica, observada a advertência 
constante dos Art. 3º e 10 (por exemplo: sesquicentenário, centená - 
rio, cinglentenário da OM). 


5 29 - Os enunciados das ocorrências a registrar, quando decor -— 
rentes de legíslação (Lei, Decreto, Portarias, Avisos, etc.), in- 
cluem obrigatoriamente, a citação da fonte que publicou o ato respec- 
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tivo, na forma do Art. 13. 


Art 48 - As ocorrências relacionadas dentro de cada mês devem 
ser separadas das relativas ao mês seguinte por uma linha horizontal 
ligando os dois traços verticais extremos do modelo. 


Parágrafo Onico - Ao tôêrmino do último assentamento das ocorrên- 
cias, deverá, igualmente, ser traçada linha horizontal, de caracte - 
rística idêntica, destinada a separar o TOMO V do fecho do Registro 
listórico, regulado pelo Art. 51. 


Art 49 - Quando não se verificar nenhum dos eventos previstos no 


Art. 47, nem em seu $ 19 - circunstância que ocorrerã excepcionalmen 
te - na coluna destinada ao RECISTRO DAS OCORRÊNCIAS deve ser inscri 
ta a seguinte expressão: "NÃO SE VERIFICOU NENHUMA DAS OCORRÊNCIAS 
REFERIDAS NO ART. 47 DAS NORMAS PARA O RECISTRO HISTÓRICO DAS UNIDA- 
DES, REPARTIÇÕES E ESTADELECIMENTOS DO EXERCITO - 12 PARTE". 


Art 50 - No caso de se configurar a "conjuntura de exceção! que 
trata o TÍTULO III, torna-se obrigatório o registro da observação 
constante do 8 39 do Art. 55. 


CAPÍTULO X 
Do Fecho 


Art 51 - O fecho - conjunto de assentamentos que finaliza o Re- 
gistro Histórico - compõe-se normalmente de endereço e encerramento 
(na forma do modelo do Anexo VI); eventualmente - quando ocorrer a 
circunstância prevista no 5 49 do Art. 35 - deve ser acrescido da 
“expressa referência" preconizada no 5 5º do mesmo artigo. 


$ 19 - Deve ser escriturado logo abaixo da linha horizontal que 
encerra o TOMO V - ASSUNTOS DIVERSOS, imediatamente ao lado da verti 
cal que límíta, à direita, a coluna destinada à DATA e no espaço re- 
servado ao RECISTRO DAS OCORRÊNCIAS. 


$ 29 - Na eventualidade de ser necessária a referência de que 
trata o presente artigo, esta deve ser interposta entre a linha hori 
zontal a que refere o parágrafo anterior e o ENDEREÇO, sob a forma: 
"ESTE ESTADELECIMENTO ( ou esta REPARTIÇÃO, conforme o caso ) NÃO 
MINISTRA INSTRUÇÃO". 


Art 52 - O endereço, contendo as informações necessárias à exata 
localização da sede da Organização Militar, deve ser escriturado, em 
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linhas sucessivas, da forma a seguir: 


- ENDEREÇO: 
. Rua ou outro logradouro onde estiver situada a sede, número 


e outras particularidades; 
» Daírro ou indicação correspondente, quando se tratarde zona 


rural; 
Cidade, 
CEP. 


Estado, 


art 53 - O encerramento escriturado imediatamente abaixo do ende 


reço, deve obedecer à forma: 


- Lugar e data, por extenso; 
- posto, nome e função, datilografados segundo as disposições do 


regulamento de Correspondência do Exêrcito; 


- Assínatura do Comandante, Chefe ou Diretor, observado O pres - 
crito no 8 1º do Art. 79. 


TÍTULO III 
Conjuntura de Exceção 


CAPÍTULO XI 
Da Conceituação 


Art 54 - Para os efeitos das presentes Normas, entende-se por 
“conjuntura de exceção" o espaço de tempo em que O País, eventualmen 
te, esteja sujeito a revoluções, revoltas, levantes, golpes e aconte 
cimentos semelhantes, geralmente de natureza politico-militar, desde 
que estes não cheguem a revestir-se das características de guerra in 
terna. 


Parágrafo Ônico - Se, porventura, configurar-se o quadro de quer 


ca Anterna, os Registros Históricos passarão a ser elaborados de a- 


cordo com as instruções competentes, relativas aos casos de guerra, tn 


terna ou 


externa. 


CAPITULO XII 
Da execução 


art 55 - Além da documentação da “conjuntura noxmal*, de que tra- 
ta o TÍTULO II, no caso de caracterizar-se à "conjuntura de exceção", 
definida no Art. 54, devem ser elaborados mais os seguintes documen — 


tos: 


si2i's 


1) TOMO VI - CRONOLOGIA DAS ORDENS E INFORMAÇÕES RECEBIDAS; 
2) TOMO VII - CRONOLOCIA DAS AÇÕES REALIZADAS; 
3) TOMO VIII - RELATÓRIO CIRCUNSTANCIADO. 


S 1º - A primeira via destes documentos, acompanhada do respecti- 
vo oficio de remessa, deve ser expedida diretamente ao Centro de Docu 
mentação do Exército, com a classificação sigilosa necessária, e no 
prazo de 30(trinta) dias após o término dos acontecimentos configura- 
dos no Art. 54. 


S 29 - aplicam-se a estes documentos as disposições gerais cons- 
tantes dos CAPÍTULOS I, II e III, com as eventuais ressalvas. 


$ 39 - No texto do TOMO V - ASSUNTOS DIVERSOS, de que trata o CA- 
PITULO IX, deve ser feita na data da remessa dos documentos constan - 
tes deste artigo, a seguinte observação: “TOMO VI, VII e VIII, REMETI 
DOS EM (DIA, MES) DE ACORDO COM O 5 19 DO ART. 55 DAS NORMAS PARA O 
REGISTRO HISTÓRICO DAS UNIDADES, REPARTIÇÕES E ESTABELECIMENTOS DO 
EXERCITO - 12 PARTE”. 

S 4? - Por tratar-se de situação eventual, os modelos dos  TOMOS 


VI, VII e VIII, serão elaborados de acordo cam o prescrito nos Capitu 
los XIII, XIV e XV. 


CAPÍTULO XIII 
Da Cronologia das Ordens e Informações Reccbídas 


Art 56 - O documento intitulado CRONOLOGIA DAS ORDENS E INFORMA - 
ÇÕES RECEBIDAS destina-se ao regístro conciso de todos os eventos che 
gados ao conhecimento da Organização Militar, referentes à "conjuntu- 
ra de exceção", 


Parágrafo Ônico - Constitui o TOMO VI (conforme modelo do ANEXO 


VII) do Registro Histórico; compõe-se de cabeçalho e texto, com núme 
ro variável de folhas, na forma dos Arts. 57, 58 e parágrafos. 


Art 57 - O cabeçalho contêm em linhas sucessivas: na primeira, à 
esquerda, o nome da Organização Militar, em letras maiúsculas, por 
extenso, e à direita o título geral, REGISTRO HISTÓRICO, seguido do 
ano considerado; na segunda, o título partícularizado, TOMO VI - cro: 
NOLOGIA DAS ORDENS E INFORMAÇÕES RECEBIDAS - FOLHA, seguida da pala - 
vra ONICA ou da numeração ordinal que se indicar, por extenso. 


Art 58 - O texto É constituldo pelas colunas intituladas Nº ORD, 
MÊS, DIA, HORA, ORICEM, MEIO e ACONTECIMENTOS, MENSACENS e ORDENS. 
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4 19 - A coluna Intitulada Nº ORD - número de ordem - destina-se 
ao lançamento dos nômeros seguidos, correspondentes aos sucessivos ! 
assentamentos da coluna denominada ACONTECIMENTOS, MENSAGENS e  OR- 
DENS. 


5 2º - A coluna intitulada MÊS destina-se, na forma do disposto 
no Art. 14, à anotação do mês em que se verificaram as ocorrências a 


registrar, em correspondência com o mcio do espaço ocupado pelos re- 
gistros deste periodo, em cada folha. 


5 39 - A coluna intítulada DIA destina-se - na forma do disposto 
no Art. 14 e em correspondência com o meio do espaço ocupado pelos 
assentamentos realizados na mesma data - à anotação do dia respecti- 


vo. 


5 49 - A coluna intitulada HORA destina-se à anotação do momento 
em que se tomou conhecimento da ocorrência, expresso por quatro alga 
rismos - os dois primeiros referentes à hora e os demais aos minutos. 


5 59 - A coluna intítulada ORIGEM destina-se ao registro, seja da 
autoridade que emitíu a ordem ou mensagem, seja da fonte da íinforma- 


ção, informe ou notícia considerada. 


6 69 - A coluna intitulada MEIO destina-se ao regístro do meio 
de ligação utilizado; no caso de contato pessoal, sob qualquer for- 
ma, deve ser anotado o nome de quem o estabeleceu; quando se tratar 
de outros meios, particularmente eletrônicos - telefone, telégrafo , 
etc. - tal circunstância deve ser consignada. 


rádio, 


5 79 - A coluna intitulada ACONTECIMENTOS, MENSAGENS e ORDENS 
destina-se ao assentamento - em ordem cronológica - do assunto 
das ordens e mensagens recebidas, bem como, do resumo de informa - 
ções, informes ou simples notícias - de qualquer procedência - desde 
que tenham sido levadas em consideração; quando se tratar de documen 
tos oficiais, devem ser obrigatoriamente consignadas suas caracteris 


ticas correntes de identificação, inclusive a data. 


CAPÍTULO XIV 
pa Cronologia das Ações Realízadas 


Art 59 - O documento intitulado CRONOLOCIA DAS AÇÕES REALIZADAS 
destina-se ao regístro conciso de todas as decisões e das ações de 
iníciativa do Comandante, Chefe ou Diretor - dc direito ou de fato 
- bem como de todas as ações decorrentes de ordens superiores, no de 
correr do período da “conjuntura de exceção". 
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Parágrafo Onico - Constitui o TOMO VII (conforme modelo do ANE- 
XO VIII) do Registro llistórico; compõe-se de cabeçalho e texto, com 
número variável de folhas, na forma dos Art. 60, 61 e seus parágra - 
fos. 


Art 60 - O cabeçalho contêmn em linhas sucessivas: na primeira, à 
esquerda, o nome da Organização Militar, em letras maiúsculas, por 
extenso, e à direita o título geral, RECISTRO HISTÓRICO, seguído do 
ano considerado; na segunda, o título particularizado, TOMO VII - CRO 
NOLOCIA DAS AÇÕES REALIZADAS - FOLIIA, seguida da palavra ONICA ou da 
numeração ordinal que se indicar, por extenso. 


Art 61 - O texto & constituído de scis colunas: as duas prímei- 
ras, sob o titulo comum Nº ORDEM; as demais respectivamente intítu- 
ladas MÊS, DIA, HOKA e DECISÕES E AÇÕES REALIZADAS. 

5 1º - As duas colunas, sob o título comum Nº ORDEM, destinam - 
-se: a da esquerda, ao lançamento dos números seguidos, correspon - 
dentes aos sucessivos assentamentos da coluna DECISÕES E AÇÕES REA- 

a da direita, à transcríção do número lançado na coluna 

+ do documento intítulado CRONOLOCIA DAS ORDENS E INFORMA - 
ÇÕES RECEBIDAS - de que trata o CAPÍTULO XIII - quando houver rela- 
ção de causa e efeito entre o assunto registrado naquele documento! 
e o consignado na coluna DECISÕES E AÇÕES REALIZADAS. 


$ 29 - A coluna intitulada MÊS destina-se, na forma do disposto 
no Art, 14, à anotação do mês em que se verificaram os fatos a re- 
gistrar, em correspondência com o meio do espaço ocupado pelos re- 
gistros deste periodo, em cada folha. 


8 39 - A coluna intítulada DIA destina-se - na forma do dispos- 
to no Art. 14 e em correspondência comu o meio do espaço ocupado pe 
los assentamentos realízados na mesma data - à anotação do dia res 
pectívo. 


5 49 - A coluna íntítulada HORA destina-se à anotação do momen- 
to em que a decisão foi enunciada ou a ação determinada, expresso 
por quatro algarismos - os dois primeiros referentes à hora e os de 
mais aos minutos. 


$ 59 - A coluna intítulada DECISÕES E AÇÕES REALIZADAS destíi 
na-se ai assentamento, em ordem cronológica - seja em conseqliência 
de ordem superior, seja em decorrência de iniciativa do Comandante, 
Chefe ou Diretor - das decisões tomadas, ações determinadas, conta- 
tos e entendimentos estabelecidos com Organizações Militares do prô 
prio Exêrcito, da Marinha, da Força Aérea, das Polícias Militares ; 
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com organizações civis, públicas ou privadas; com autorídades mili- 
tares, cívis e, bem assim, com outras personalidades. 
CAPITULO XV 
Do Relatório Circunstanciado 


Art 62 - O documento intitulado RELATÓRIO CIRCUNSTANCIADO destí 
na-se ao assentamento de particularidades - complementares às crono 
logíias de que tratam os CAPITULOS XIII e XIV - indispensáveis ao 
exato entendimento dos acontecimentos vivídos no decorrer da '"con- 
juntura de exceção". 


parágrafo Onico - Constitui o TOMO VIII (conforme modelo do ANE 
XO 1X) do Registro Histórico; compõe-se de cabeçalho e texto, com 
número variável de folhas, na forma dos Arts. 63, 4 e parágrafos. 


Art 63 - O cabeçalho contêm em linhas sucessivas: na primeira , 
o título geral RECISTRO HISTÓRICO, seguido do ano considerado; na 
segunda, o nome da Organização Militar, em letras maiúsculas, por 
extenso; na terceira, o título particularizado, TOMO VIII - RELATÓ- 
RIO CIRCUNSTANCIADO - FOLHA seguida da palavra ONICA ou da numeração 
ordinal que se indicar, por extenso. 


Art 64 - O texto destina-se ao registro - sob a forma de relató- 
rio sucínto, transcrição ou referência a anexos - de acontecimentos, 
mensagens e ordens recebidas; de decisões, ordens expedidas e ações 


executadas; de observações e conclusões. 


Art 65 - Os diferentes assuntos que compõem o texto - na forma 


do disposto no artigo anterior - devem subordinar-se aos títulos e 
subtítulos a seguir enumerados. 


DIRETRIZES E ORDENS RECEBIDAS; 


2) SITUAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO MILITAR QUANDO DO RECEBIMENTO DA MIS- 
SÃO; 


3) DECISÃO DO COMANDANTE, CHEFE OU DIRETOR, EM FACE DE CADA OR- 
DEM RECEBIDA; 
PLANOS ELABORADOS; 


5) ORCANIZAÇÃO DA UNIDADE, REPARTIÇÃO OU ESTABELECIMENTO PARA FA 
ZER FACE ÀS DIFERENTES SITUAÇÕES; 


EFETIVO TOTAL E EFETIVO EMPENIIADO ; 
REFORÇOS RECEBIDOS PELA ORCANIZAÇÃO MILITAR; 


COMPORTAMENTO DO COMANDANTE, QUADROS E TROPA EM FACE DAS OR- 
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DENS RECEBIDAS E NO TRANSCORRER DAS AÇÕES; 


EXECUÇÃO PELA ORGANIZAÇÃO MILITAR, DAS AÇÕES PRESCRITAS E DE- 
DUZIDAS; 


ORDENS AOS SUBORDINADOS; 

RESISTÊNCIAS AS AÇÕES OPERACIONAIS DA ORCANIZAÇÃO MILITAR; 
DIFICULDADES LOGÍSTICAS ENCONTRADAS; 

OUTRAS DIFICULDADES, DE QUALQUER ORDEM, ENFRENTADAS; 

MORAL DA TROPA; 

ATITUDE DAS AUTORIDADES E DA POPULAÇÃO CIVIL; 

TERMINO DA AÇÃO: 

a) Data e hora; 


b) Local; 
Cc) Situação da Organização Militar; 


d) Motivo. 

BALANÇO FINAL DO CONJUNTO DE AÇÕES; 

a) Relação nominal de: 

(1) Participantes (oficiais e graduados); 
(2) Mortos; 

(3) Feridos; 


(4) Desaparecidos; 


(5) Presos, militares ce civis, pela Organização Milítar (sepa- 
radamente, em ordem alfabética). 


Relatório sucínto dos prejuizos materiais sofridos ou pro- 
vocados pela Organização Militar: 


Equipamento militar, partícularmente, armamento; 
Imôveis militares; 

(3) Propriedade civil; 

(4) Outros, 


18) APRECIAÇÃO PESSOAL DO COMANDANTE, CIEFE OU DIRETOR SOBRE 
CONJUNTO DOS ACONTECIMENTOS. 


$ 19 - Esses titulos e subtítulos destinam-se a encimar os res - 
pectíivos topicos do texto. 


5 2º - Os números que precedem os títulos - para efeito de uni - 
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formidade - devem ser dispostos imediatamente ao lado da linha verti 
cal que limita o texto à esquerda. 


5 32 - À critério do Comandante, chefe ou Diretor, poderão ser 
aduzidas outras observações no final do documento desde que se revis 
tam de importância histórica, observadas as disposições dos Arts. 3? 
e 10 (estas observações devem ser numeradas, a partir de 19, e titu- 


ladas). 

4 49 - Os planos, ordens, calcos, relações e outros documentos * 
específicos, indispensáveis ao perfeito entendimento deste relató - 
rio - quando não suscetíveis de serem sumariados - devem acompanhã - 
lo sob a forma de anexos, observadas as disposições seguintes: 

1) Os anexos - dependendo Ao assunto - vinculam-se aos títulos 
ou aos subtítulos, quando houver. 

2) A referência ao documento anexado & consignada imedíatamente 
abaixo do título, do subtítulo ou dos assentamentos a estes concer- 
nentes, se houver; 

3) Procede-se à referência, escrevendo-se a palavra ANEXO, em 
letras maiúsculas, seguida da característica literal que se indicar 
e do titulo do documento anexado, tudo em letras maiúsculas. 


4) O primeiro anexo recebe a caracteristica literal A; os demais 
acompanham a sequência das letras do alfabeto. 
5 59 - Nada havendo a registrar em determinado título ou subtitu 


lo, mesmo assim, estes serão transcritos no texto; nesse caso, ime - 
diatamente abaixo, deve ser feita, em letras maiúsculas, a observa - 


ção: "NADA A REGISTRAR". 
5 69 - no término do último assentamento, deverá ser traçada li- 


nha horizontal ligando os dois traços verticais que limitam o texto, 
destinada a separar o TOMO VIII - RELATÓRIO CIRCUNS'TANCIADO, do en - 


cerramento. 


Art 66 - O encerramento, escriturado logo abaixo da linha hort - 
zontal que encerra o TOMO VIII - RELATÓRIO CIRCUNSTANCIADO, e imedia 
tamente ao lado da linha vertical que limita o texto à esquerda, de- 
ve obedecer à forma prevísta no Art. 53. 


TÍTULO IV 
Outras Disposições 

Art 67 - No caso de extinção da Unidade, repartição ou Estabele- 

cimento, o Negistro listórico deverã ser encerrado na data em que es 

cedendo a Organização Militar conforme o esta- 


ta se concretizar, proc 


OT's 


belecido para a “conjuntura normal" ao término do ano civil, no me - 
nor prazo possivel. 


Parágrafo Onico - Nesta hipótese, devem constar do TOMO V - AS - 
SUNTOS DIVERSOS, em caráter obrigatório: 


1) Ato que a tornou extinta, desativada ou sem efetivo, seguido 
da referência ao documento oficial que o publicou, na forma do Art. 
13; 

2) Número e data do último Boletim Interno, no caso de Organíza- 
ção Militar com autonomia administrativa. 


Art 68 - As Organizações Militares que, por qualquer motivo, não 
tenham elaborado Registros Históricos na Cpoca oportuna, devem fas 
zê-lo - por iniciativa própria e no mais curto prazo - valendo-se dos 
Boletins Internos ou de outros documentos capazes de restabelecerem 
os fatos, obedecidas as instruções em vigor ao tempo da omissão; es- 
tes Registros Históricos devem ser assinados e rubrícados pelo Co- 
mandante, Chefe ou Diretor que determinar a providência. 


Parágrafo OÔnico - Neste caso, na parte superior de todas as fo 
lhas, em letras maiúsculas e em vermelho, deve ser feita a seguinte 
observação: "ELABORADO EM, seguido da data, por extenso" 


Art 69 - As cópias de Registro Histórico extravíadas, obedecendo 
à forma dos originais, devem ser assínadas « rubricadas pelo Coman 
dante, Chefe ou Diretor que as remeter, o qual farã consignar ao 
alto de todas as folhas, em letras maiúsculas e em vermelho, a pala- 
vra CÓPIA. 

Art 70 - O presente documento revoga as "INSTRUÇÕES PARA O REGIS 
TRO HISTÓRICO DAS UNIDADES, REPARTIÇÕES E ESTABELECIMENTOS DO EXERCI 
TO", aprovadas pela Portaria nº 444-CB, de 26 de outubro de 1966, al 
terada pela Portaria Ministerial nº 830, de 14 de julho de 1974. 
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO REGISTRO HISTÓRICO 
ANO: 
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TOMO | -- INTRODUÇÃO --- FOLHA ÚNICA 
COMANDANTE, CHEFE OU DIRETOR 


DISCRIMINAÇÃO 
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MILITARES 


OFICIAIS 
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DN Superiores 
Capitães 

Of Subalternos 
PRACAS 
Especiais 
Subtenentes 
Sargentos 
Cabos 
Taiterros 
Soldados 
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ANEXO Ill 
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TOMO Ill - EFETIVO - FOLHA UNICA 


DISCRIMINAÇÃO 


Em 1 de janeiro 
Incluídos (soma) 
Excluídos (soma) 
Em 31 de dezembro 


80 


Em 1 de janeiro 
Incluídos (soma) 
Excluídos (soma) 
Em 31 de dezembro 


EFETIVO DE OFICIAIS 


OFICIAIS SUBAL 
SUPERIORES | CAPITÃES TERNOS 


INCORPORAÇÃO E LICENCIAMENTO 


INCORPORAÇÃO 


DATA EFETIVO 


DISCRIMINAÇÃO 


Em 1 de janeiro 
Incluídos (soma) 


Excluídos (soma) 
Em 31 de dezembro 


so 


EFETIVO 


SUPERIOR 


DE CIVIS 


INTERM. 


(unidade: centimetro) 


34 = 


LICENCIAMENTO 


AUXILIARES 


EFETIVO 
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TOMO IV - INSTRUÇÃO - FOLHA 


CRONOLOGIA 


REFERÊNCIA DATA DATA 
INICIO TERMINO 


PERIODO BASICO 

PERIODO DE QUALIFICAÇÃO 
OM TENGORANIOS (POR) 

CURSO DE FORMAÇÃO DE 1 TENPOR AROS 
casos 

PERIODO DE ADESTRAMENTO 

SUBUNIDADE 

UNIDADE 

MANOBRAS. 


APROVEITAMEN 


EFETIVO NUMERO 
APROVADOS 


INSTRUÇÕES DE QUALIFICAÇÃO 


OW TEMPORÁRIOS rom 
CURSO DE FORMAÇÃO DE 4 57 TEMPORÁRIOS 
casos 


MANOBRAS 


ÂMBITO: 


TEMA PROPOSTO 


i 
Ê 
[4 
E 
i 


PARTICIPANTES 
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TOMO V = ASSUNTOS DIVERSOS - FOLHA 


EGISTRO DAS OCORRI 


ensão da folha de papel: 22 
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